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Resumo

O presente trabalho teve por objetivo verificar o efeito de diferentes concentrações do óleo de 
Tagetes sp. sobre a germinação de sementes de cenoura ‘Brasília’ e ‘Esplanada’. As semen-
tes foram submetidas a tratamento com óleo comercial de cravo (Tagetes sp.) emulsionados 
com o surfactante Tween 80 (1:1). A essa mistura, adicionou-se água destilada para a obten-
ção das concentrações de 10, 20 e 30% (v/v). As sementes permaneceram imersas em cada 
concentração durante 1 minuto. Após cada tratamento as sementes foram analisadas pelo 
teste de germinação. Concluiu-se que o óleo de Tagetes sp. até a concentração de 30% de-
monstrou ser inerte sobre o potencial germinativo das sementes de cenoura das cvs. Brasília 
e Esplanada.

Palavras-chave: Tratamento de sementes; Daucus carota L; germinação, condutividade elé-
trica; potencial fisiológico.

Abstract

The present work aimed to verify the effect of different concentrations of Tagetes sp. On the 
germination of ‘Brasília’ and ‘Esplanada’ carrot seeds. The seeds treated with commercial 
clove oil (Tagetes sp.) Emulsified with the surfactant Tween 80 (1: 1). To this mixture, distilled 
water added to obtain the concentrations of 10, 20 and 30% (v / v). The seeds remained im-
mersed in each concentration for 1 minute. After each treatment, the seeds analyzed by the 
germination test. It was concluded that Tagetes sp. Until the concentration of 30% showed, 
inert on germinates potential of carrot seeds of ‘Brasília’ and ‘Esplanada’.

Keywords: Seed treatment; Daucus carota L; germination, electrical conductivity; physiologi-
cal potential.

Introdução

O controle de patógenos em sementes utiliza produtos químicos, cujo uso excessivo 

têm causado danos à saúde humana e ao meio ambiente. Nesse Contexto, os meta-

bólitos secundários de plantas medicinais representam uma alternativa promissora do 

ponto de vista econômico e ecológico, para a substituição dos produtos sintéticos, em 
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pequenas propriedades rurais ou para aqueles interessados no cultivo orgânico. Além 

disso, o agricultor terá a sua disposição, plantas medicinais que poderão ser comercia-

lizadas ou utilizadas com outras finalidades (STANGARLIN et al., 1999). 

Trabalhos desenvolvidos com extrato bruto ou óleo essencial de plantas medicinais 

e aromáticas, obtidos a partir da flora nativa, têm indicado o potencial de controle de 

fitopatógenos. Todavia, são escassos os relatos científicos em que esses mesmos ex-

tratos ou óleos tenham sido avaliados no tratamento de sementes de hortaliças (LIMA 

et al., 2016). 

Segundo Moreira (1996) o gênero Tagetes, conhecido como cravo de defunto, abrange 

em torno de 50 espécies originarias do México e introduzidas no Brasil, onde se acli-

mataram perfeitamente, tornando-se subespontâneas. Estudos realizados com espé-

cies do gênero Tagetes, demonstram seus efeitos benéficos no manejo da produção 

orgânica através da utilização de extratos, óleos essenciais ou consorciação com cul-

tivos agrícolas no manejo de nematóides, insetos e doenças (LOVATTO et al., 2013). 

A conscientização sobre a preservação ambiental leva a necessidade de pesquisas 

sobre a eficácia de produtos naturais no controle de fitopatógenos, bem como, sua 

atuação sobre a germinação de sementes. Sendo assim, o presente trabalho teve por 

objetivo verificar o efeito de diferentes concentrações do óleo de Tagetes sp. sobre a 

germinação de sementes de cenoura ‘Brasília’ e ‘Esplanada’.

Material e Métodos

O trabalho foi realizado no laboratório de análise de sementes da Universidade Estadu-

al do Norte do Paraná, Campus Luiz Meneghel (UENP-CLM), Bandeirantes/PR. Foram 

utilizados dez lotes de sementes de cenoura, sendo cinco da cv. Brasília e cinco da cv. 

Esplanada. As sementes foram adquiridas de empresa registrada, categoria S2, isen-

tos de tratamento sanitário, em embalagens hermeticamente fechadas. 

As sementes foram submetidas a tratamento com óleo comercial de cravo (Tagetes 

sp.) emulsionados com o surfactante Tween 80 (1:1). A essa mistura, adicionou-se 

água destilada para a obtenção das concentrações de 10, 20 e 30% (v/v). As sementes 

permaneceram imersas em cada concentração durante 1 minuto. 

Após cada tratamento as sementes foram analisadas pelo teste de germinação (TG) - 

realizado com 4 repetições de 50 sementes, conforme o descrito em (BRASIL, 2009) 

para cenoura. Primeira leitura da germinação (PLG) - contabilizou-se o número de 

plântulas normais no quarto dia após instalação. A determinação do teor de água (TA) 

- método da estufa a 130 ± 3 ºC por 1 hora (BRASIL, 2009), com duas sub amostras 
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de 2,0 g de sementes. Emergência de plântulas em bandejas - 4 repetições de 50 se-

mentes de cada lote, em bandejas de polipropileno de 200 células preenchidas com 

substrato Carolina II®. As avaliações ocorreram aos 7 e 14 dias após a semeadura, 

computando-se o número de plântulas normais. Condutividade elétrica (μS cm-1 g1 de 

semente) - quatro repetições de 50 sementes por lote, pesadas em balança com pre-

cisão de 0,01g, colocadas em copos plásticos com 75 mL de água destilada, mantidos 

em câmara de germinação a 25 °C por 15 horas. Os dados originais foram submetidos 

à análise de variância e as médias agrupadas pelo teste de Scott-Knott a 5%. 

Resultados e Discussão

As sementes de cenoura apresentaram teor de umidade inicial de 5,5% ‘Esplanada’, 

e 8,0% ‘Brasília’ (Tabela 1), permanecendo na faixa entre 5 a 10%, considerada ideal 

para a colheita e armazenamento de sementes ortodoxas, como é o caso da cenoura. 

De acordo com Marcos Filho (2005), a atividade fisiológica das sementes está direta-

mente relacionada ao seu teor de água sendo esse, um critério importante na busca 

pela padronização e obtenção de Resultados confiáveis nos testes para análise de 

sementes. Desse modo, os Resultados verificados no presente estudo, são confiáveis, 

pois, não foram influenciados por um possível processo de deterioração, desencadea-

do pelo excesso de umidade inicial das sementes.

Os percentuais médios do teste de germinação em laboratório (Tabela 1) verificados 

para a maioria dos lotes da cv. Brasília (exceto lote 4), foram menores que os informa-

dos nos rótulos, porém, superiores a 70%, permanecendo dentro do limite exigido pelo 

Mapa (2012), para comercialização de sementes de cenoura. Na cv. Esplanada nova-

mente, os percentuais médios do teste de germinação em laboratório foram menores 

que os informados nos rótulos e apenas o lote 2 atendeu ao estabelecido pelo Mapa 

(2012). 

Chama atenção o fato de que, esse resultado não se repetiu no teste de emergência 

de plântulas, onde as médias ficaram próximas ou até mesmo superaram, as descri-

tas nos rótulos e verificadas no teste de germinação no laboratório. É provável que as 

condições de temperatura e umidade ocorridas no teste de emergência de plântulas 

favoreceram a germinação e emergência de plântulas em relação as do teste de ger-

minação no laboratório. Segundo Pereira et al. (2007), dentre as cultivares comerciais 

desenvolvidas no Brasil, o melhor desempenho em temperatura superior a 30 ºC ocor-

re nas cvs. pertencentes ao grupo Brasília. A variação na performance dos lotes de 

uma mesma cultivar, nos diferentes testes pode ser em razão do vigor ou do tempo 

e forma de armazenamento destas sementes realizados pelas empresas, o que pode 
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estar diretamente relacionado com o local de produção (incluindo altas temperaturas 

por ocasião da maturação das sementes), práticas culturais e/ou a melhor qualidade 

das sementes. 

Os testes de primeira leitura da germinação e o de condutividade elétrica (Tabela 1) 

coincidiram na separação dos lotes de cenoura ‘Brasília’ em duas classes. Nos lotes 

de Esplanada o teste de condutividade elétrica indicou três classes e o de primeira 

leitura da germinação somente duas. A primeira leitura do teste de germinação, pode 

ser considerada um teste de vigor, pois no processo de deterioração, a velocidade 

de germinação diminui antes da porcentagem de germinação. Assim, amostras que 

germinam rapidamente, podem ser consideradas mais vigorosas. Todavia, o teste de 

condutividade elétrica tem maior precisão, pois, retrata as condições de integridade da 

membrana celular a presença de baixo conteúdo de eletrólitos liberados na solução 

de embebição após determinado período de tempo, representa maior integridade da 

membrana celular, refletindo o maior vigor do lote de sementes testado.

Tabela 1- Caracterização dos cinco lotes de cenoura das cvs. Brasília e 

Esplanada, segundo os percentuais de germinação informados nos rótulos 

das embalagens (GR), o teor de água (TA) e os testes preliminares de 

primeira leitura do teste de germinação (PLG), germinação em laboratório 

(GL), condutividade elétrica (CE) e emergência de plântulas (EP).

Brasília

Lotes GR TA PLG GL CE EP

1 88,0 7,2  17,5 b* 75,5 a 58,5 b 92,9 a

2 88,0 8,0 16,5 b 76,0 a 68,8 b 91,4 a

3 85,0 6,8 20,5 b 71,5 a 79,6 a 96,1 a

4 80,0 7,3 17,5 b 58,0 b 64,8 b 89,9 a

5 84,0 6,2 42,5 a 70,5 a 62,0 b 89,9 a

Esplanada

1 83,0 7,0  7,5 b 55,5 b 81,1 a 82,0 a

2 84,0 5,5 13,0 b 70,5 a 66,1 b 85,9 a

3 81,0 6,5 13,0 b 53,5 b 53,8 c 90,6 a

4 86,0 6,0 21,0 a 69,5 a 72,6 a 87,5 a

5 87,0 6,5 19,5 a 55,0 b 85,1 a 88,3 a

CV(%) 34,3 13,5 10,8 5,8

*Médias seguidas por mesma letra na coluna não diferem entre si pelo 
teste de Scott-Knott a 5%; CV= coeficiente de variação.
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Tabela 2- Percentuais médios verificados nos testes de primeira 

leitura da germinação e teste de germinação de cinco lotes de 

sementes de cenoura das cvs. Brasília e Esplanada após tratamento 

com óleo de Tagetes sp. nas concentrações de 10, 20 e 30%.

Primeira leitura da germinação

Brasília Esplanada

Lotes 0 10 20 30 0 10 20 30

L1 17,5 b* 24,0 b 54,5 a 55,5 a  7,5 a  0,0 a  0,0 a  0,0 a

L2 16,5 a  5,0 a  8,5 a 18,0 a 13,0 a  2,0 a  0,5 a  0,0 a

L3 20,5 a  2,5 a  9,5 a  6,5 a 13,0 a  0,5 a  0,0 a  0,0 a

L4 17,5 a 20,0 a 13,5 a 14,0 a 21,0 a 28,0 a 25,0 a 29,5 a

L5 42,5 a 35,5 a 55,0 a 33,0 a 19,5 a 30,5 a 14,5 a  0,0 a

CV (%) 50,3% 58,3%

Germinação

L1 75,5 a 34,0 b 80,5 a 80,0 a 55,5 a 67,5 a 67,0 a 63,0 a

L2 76,0 a 69,0 b 45,0 a 61,0 a 70,5 a 65,0 a 59,0 a 62,0 a

L3 71,5 a 55,5 a 68,5 a 71,0 a 53,5 a 78,0 a 75,0 a 55,0 a

L4 58,0 a 72,0 a 69,0 a 56,0 a 69,5 a 54,5 a 25,0 a 44,5 a

L5 70,5 a 64,5 a 81,0 a 74,0 a 55,0 a 51,0 a 19,5 b  0,0 b

CV (%) 29,9% 39,4%
*Médias seguidas por mesma letra na linha não diferem entre si pelo 

teste de Scott-Knott a 5%; CV= coeficiente de variação.

O óleo de Tagetes sp. demonstrou efeito sobre a velocidade de germinação, conforme 

os percentuais médios da primeira leitura da germinação, tanto da cv. Brasília quanto 

da cv. Esplanada (Tabela 2). Todavia, os lotes com maior qualidade fisiológica ‘Brasília’ 

lote 5 e ‘Esplanada’ lote 4 mantiveram percentuais médios semelhantes entre a teste-

munha e as três concentrações do óleo.

Com relação a germinação, não houve influência significativa do óleo Tagetes sp. so-

bre as sementes de cenoura, independente da cv. em nenhuma das concentrações 

estudadas. Conforme Ferreira e Áquila (2000), o efeito de óleos vegetais sobre as se-

mentes pode ocorrer não apenas em relação à porcentagem de germinação, mas tam-

bém sobre a velocidade, alongando a distribuição da germinação através do tempo.

Segundo Santana et al. (2006) as médias de tempo, velocidade e sincronismo de ger-

minação expressam o nível de organização nas reações químicas durante o processo 

de germinação, devendo ser analisados em conjunto com o potencial germinativo, nos 

estudos onde os efeitos dos aleloquímicos sobre as sementes estejam sendo ava-
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liados. Esse resultado corrobora com o descrito por Lima et al. (2016) em sementes 

de cenoura. Em tais Referências, a ação potencial dos aleloquímicos foi significativa 

sobre a velocidade e a sincronia de germinação, sem prejuízos ao percentual final de 

sementes germinadas.

Conclusão

O óleo de Tagetes sp. até a concentração de 30% demonstrou ser inerte sobre o po-

tencial germinativo das sementes de cenoura das cvs. Brasília e Esplanada.
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